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Enciclopédia - Michael Kühnen 
  

62 - REVOLUÇÃO CULTURAL 
  
   Por revolução cultural deve entender-se aquela parte da revolução do Nacional-
socialismo que, abaixo do nível da luta político-potência, se volta contra a 
decadência do mundo menos de hoje apenas mobilizando as massas contra certas 
queixas, acontecimentos e hábitos sociais e assim muda a atitude em relação à 
vida e à vida. A atitude de base em relação à vida da Revolução Cultural é a de 
rebelião. 
Assim, a Revolução Cultural não visa mudar as relações de poder, mas sim mudar 
comportamentos e atitudes, criando assim a base para um exercício de poder 
duradouro por parte do Partido Nacional Socialista Alemão dos Trabalhadores (ver 
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães). Podem distinguir-se duas 
fases da Revolução Cultural - antes e depois de o Partido Nacional-Socialista ter 
tomado o poder. 
   Antes da tomada do poder, a Revolução Cultural mobiliza as massas contra o 
modo de vida burguês e decadente (ver burguesia) - para além da luta política que 
visa a conquista do poder -, aumenta a insatisfação com as queixas à rebelião e 
conduz assim o povo à realização da necessidade da revolução. Na RFG, a 
revolução cultural é principalmente dirigida contra o americanismo, a força 
principal actual e o principal culpado na decadência da raça ariana (ver ariana). 
Globalmente, isto torna a Revolução Cultural alemã uma parte importante das 
tácticas da Nova Frente. 
   Após a tomada do poder, a Revolução Cultural preserva o espírito de rebelião, 
especialmente entre os jovens, impedindo assim a degeneração do Estado Popular 
Nacional-Socialista para uma regra de bonzo (ver Estado) e moldando a atitude 
para com a vida das novas gerações até à realização da Nova Ordem. O lema da 
Revolução Cultural é: 
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A REBELIÃO É JUSTIFICADA! 
  
   Programmaticamente, a Revolução Cultural Alemã está ancorada no ponto 23 do 
programa do partido do NSDAP. 

 

63 - HABITAT 
  
   O direito à autodeterminação inclui o direito das raças, povos e grupos étnicos à 
sobrevivência, a um maior desenvolvimento (preservação e desenvolvimento das 
espécies) e à liberdade. O pré-requisito para tal é um espaço de vida seguro e 
suficiente. É por isso que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães, no ponto 3 do seu programa partidário, exige terra e solo para alimentar 
o povo alemão - por outras palavras, espaço de vida suficiente. 
   Um habitat é suficiente se assegurar a preservação da espécie, o 
desenvolvimento da espécie e a liberdade de um povo na área dos alimentos e das 
matérias-primas - ou seja, se permitir a independência através da autarquia. Isto só 
será possível com um povo numericamente grande através da construção de uma 
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grande ordem espacial - através da criação de um império. 
   A fim de lutar por um espaço de vida suficiente para o povo alemão, a Nova 
Frente, como núcleo do futuro, recentemente a ser fundado NSDAP, esforça-se por 
criar o Quarto Reich como uma ordem de grande escala do espaço de vida 
europeu, que inclui a Europa Ocidental e Oriental, a área de povoamento árabe, a 
Pérsia, bem como a Turquia (ver também Árabes, Turcos e Parsis). A Nova Frente 
rejeita todo o imperialismo e a guerra como um meio de política. O Quarto Reich 
deveria ser antes uma ordem em grande escala, que permite a todos os povos 
participantes - as famílias dos Teutões, os Romanos e os Eslavos, bem como os do 
Norte de África e da Ásia Menor e do Próximo Oriente - a formação de nações 
livres, a preservação de espécies e o desenvolvimento de espécies num espaço de 
vida comum:  
   Nenhum caos racial e miscigenação como pregado pelas várias heresias do 
internacionalismo, mas um império de nações livres no respeito pela diversidade 
da vida (ver também diferenciação, segregação racial e leis raciais), uma ordem de 
paz e justiça. 
  

64 - PROTECÇÃO DA VIDA 
  
   A política nacional-socialista para a protecção da vida engloba a preocupação 
pelo ambiente, bem como pelo homem como ser natural, tal como definido pelo 
humanismo biológico como a epistemologia científica do nacional-socialismo. 
Consequentemente, a protecção da vida é a protecção ambiental e a higiene racial 
e serve o objectivo de um povo livre e saudável, num ambiente saudável e natural. 
   O nacional-socialismo opõe-se assim sobretudo à atitude destrutiva da vida do 
materialismo e do dogmatismo ideológico da igualdade humana, mas também a 
qualquer outra atitude e mentalidade que destrua o ambiente e conduza as raças e 
os povos à decadência biológica e cultural - e portanto à morte nacional. Com a 
ideia da protecção da vida, o objectivo ideológico e biopolítico do Nacional 
Socialismo está ligado às tácticas políticas da Gesinnungsgemeinschaft da Nova 
Frente. 
   Dois pontos focais destas tácticas são a luta contra a destruição ambiental e a 
luta contra a infiltração estrangeira. A Nova Frente repete assim, mutatis mutandis, 
as tácticas do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães no primeiro 
período de luta, que juntou o nacionalismo (a corrente revolucionária do campo 
"primal-direita") e o socialismo (a corrente revolucionária do campo "esquerdo") 
no nacional-socialismo e desencadeou assim uma dinâmica política cuja força 
explosiva tornou possível e impulsionou a revolução nacional-socialista. 
Do mesmo modo, na RFG de hoje, os problemas de infiltração estrangeira (uma 
questão supostamente de "direita") e de destruição ambiental (uma questão 
supostamente de "esquerda") são os dois campos de crise mais importantes e 
potencialmente destruidores do sistema no poder. A Nova Frente reúne-os sob a 
palavra-chave "protecção da vida", combinando-os de acordo com a sua estratégia 
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com o compromisso com o Nacional-socialismo, e assim, a longo prazo, 
desencadeia igualmente uma dinâmica revolucionária que afecta fatalmente o 
capitalismo liberal, uma vez que é por natureza incapaz de resolver tais problemas 
de vida da comunidade popular. 
  

65 - LEGITIMIDADE 
  
   A teoria estatal do Nacional-socialismo faz uma distinção rigorosa entre 
legalidade e legitimidade. 
   Legal é todo o Estado que é politicamente capaz de impor uma constituição e, 
com base nela, de criar uma ordem jurídica geralmente vinculativa. Na medida em 
que este Estado permite ao Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemão) promover e trabalhar pelas suas ideias e 
objectivos no âmbito desta ordem, reconhece esta legalidade e luta dentro deste 
quadro: 
  

O Partido Nacional Socialista está a lutar por uma revolução legal! 
  
   Na FRG, a comunidade de pensamento da Nova Frente cria as condições para tal 
através das suas exigências e do seu programa de reforma do Estado. Só quando a 
legalidade prevalecente já não deixa qualquer espaço significativo para o trabalho 
legal partidário é que o partido trava uma luta ilegal até e incluindo a resistência 
armada do lobisomem. 
Se a legalidade de um Estado é, portanto, exclusivamente a questão do seu poder, 
a sua legitimidade depende da sua finalidade de existência. O Estado não é um fim 
em si mesmo, mas um meio para atingir um fim! O objectivo da existência de um 
Estado, contudo, pode ser, de acordo com a convicção Nacional Socialista, apenas 
a preservação e o desenvolvimento das espécies de pessoas e raças. Só este 
objectivo dá legitimidade a um Estado. Além disso, o respeito pela história e 
tradição do próprio povo e o consentimento da massa do povo são pré-requisitos 
para a legitimidade de um Estado. Legítimo, portanto, é o Estado que: 
  

1. vê-se a si próprio como o herdeiro e preservador da história e tradição de 
völkisch; 

2. pode contar com o consentimento do povo; 
3. está empenhado na sobrevivência e no desenvolvimento superior de acordo 

com a espécie e a natureza e vê nisto o seu propósito na vida. 
  
   Daqui decorre que nenhum dos regimes que governam actualmente a Alemanha 
é legítimo. Contra a legalidade político-política do poder desta ordem do pós-
guerra, a Nova Frente estabelece a legitimidade ideológica do NSDAP, como 
organização de vanguarda política e como portadora da vontade da nação alemã 
(ver também Vontade). Uma fusão de legalidade e legitimidade tem lugar apenas 
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no Volksstaat Nacional Socialista, que se funde na Nova Ordem. 
  

66 - LIBERALISMO 
  
   O liberalismo é a ideologia política do individualismo e, tal como este último, o 
resultado da revolução do Iluminismo. 
   Enquanto a preocupação do Iluminismo - libertação do indivíduo das correntes e 
dependências do dogmatismo medieval - era bastante justificada e necessária, o 
liberalismo, por seu lado, rapidamente caiu no dogmatismo contrário à natureza e, 
acima de tudo, estabeleceu o dogma da igualdade de todas as pessoas. Além disso, 
o liberalismo entendia a liberdade como a ausência de coragem do indivíduo 
autónomo e auto responsável, que podia ser ou tornar-se qualquer ser humano sem 
distinção. Desta forma, o liberalismo dissolveu os resquícios da tradição 
aristocrática antiga e tornou-se um motor de decadência. Desde então, o 
liberalismo tem sido a máscara política do materialismo mais tóxico e descuidado 
e do relativismo de valor total: 
  

O liberalismo é a insensatez disfarçada de mentalidade! 
  
   O liberalismo é politicamente realizado na democracia do tipo ocidental, da qual 
é a forma social, e combina com a forma económica do capitalismo para formar o 
capitalismo liberal, a ordem social e económica do mundo decadente menos o 
mundo da civilização ocidental contemporânea. 
   O nacional-socialismo vence o liberalismo através da sua ideia de liberdade, e a 
democracia do tipo ocidental moldada pelo liberalismo através da ideia de 
comunidade do povo. A personalidade livre e comunitária moldada pelo Nacional-
socialismo triunfa assim sobre o indivíduo manipulado, simultaneamente isolado e 
presunçoso moldado pelo liberalismo. 
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 Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! 
Aqui está um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suás-
tica". 
  

 39. 
  
   Estava a colocar cartazes de suástica no terreno do antigo Rally do Partido de 
Nuremberga. Ao ver um polícia a aproximar-se, dei meia volta e tentei esconder o 
cartaz que tinha acabado de colocar nas minhas costas. 
   Perguntou-me o que estava a fazer em alemão. 
   "Ik nix sprechen Deutsch"! Eu respondi inocentemente. 
   "Não faz mal eu falar inglês", contra-argumentou em perfeito inglês britânico. 
"Por favor, afaste-se e diga-me o que está a fazer aqui!" 
   Bem, quando me mudei, o cartaz da suástica fresca era óbvio. Era inútil mentir. 
Por isso disse a verdade: "Estou a fazer propaganda nacional-socialista". 
   O que aconteceu a seguir foi uma agradável surpresa. Ele simplesmente disse 
"Muito bem, continuem!". Depois virou-se e foi-se embora. 

  
40. 

  
   A minha mulher e eu tínhamos bebido um pouco demais enquanto 
celebrávamos com camaradas em Munique. Saindo da estalagem, em breve en-
contrámos três jovens polícias alemães. A minha esposa ligeiramente bêbeda 
aproximou-se deles, fez uma saudação ao Hitler e gritou "Heil Hitler! 
   "Agora ela conseguiu" pensei para comigo. 
   Os três polícias pararam mortos no seu caminho. Por um momento, houve um 
silêncio total. Depois vieram simultaneamente à atenção, clicaram nos seus cal-
canhares, e devolveram a saudação de Hitler! 
   Depois continuaram o seu caminho, tal como nós, tendo escapado à prisão que 
eu esperava. 
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